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Resumo
No Brasil, os movimentos organizados pela internet eclodiram em 2013 e, assim como em vários países, provocaram um grande impacto e importantes discussões sobre o destino das mobilizações tendo como base a internet como o principal centro de agrupamento e articulação. Este artigo propõe analisar a internet como importante ferramenta de mobilização e engajamento, para tanto, procurou-se estabelecer algumas características dos movimentos articulados pela rede e suas potencialidades.
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Introdução

A tecnologia não pode ser mais vista como uma espécie de simples mediadora entre o indivíduo e o mundo. Há uma relação cada vez mais contínua de projeção da vida ‘on line’ nas sociabilidades. A determinação de comportamentos e modos de se relacionar não significa que se tem, na prática, uma sociedade tecnocrática, mas sim uma cultura amplamente tecnológica.

Com o advento da cibercultura as formas de comunicação sofrem um profundo impacto. A virtualização (Levy, 1996) promove aspectos muito particulares na relação das pessoas com os lugares e remete a características com a ubiquidade e simultaneidade. Como abordaremos ao longo do artigo, uma das maiores mudanças vem de uma característica típica da cultura virtual que estabelece relações deslocando interconexões espaciais e temporais nas mobilizações e engajamentos.

Para definir o que é cibercultura, Levy (1999) faz uma análise da virtualidade como elemento que não se opõe a realidade, mas a complementa. Nessa perspectiva, o autor parte da definição do termo ‘virtual’ sob três égides: técnico – ligado à informática; corrente – que tem sentido de irrealidade  e o filosófico – que considera o virtual como algo que potencialmente pode existir (nessa perspectiva o virtual não se opõe ao real, mas a atualidade). A cibercultura surge da confusão desses três sentidos dentro de um universo ‘desterritorializado’ que potencialmente gera relações concretas sem a prisão do tempo e de um espaço particular. 

Ciberespaço e mobilizações

O mundo virtual simula o mundo real da mesma maneira que o altera de acordo com as necessidades. Levy (1999) aponta, como exemplo, a possibilidade de explorar uma imagem virtual muito diferente da aparência física cotidiana, inclusive simular relações simbólicas que promovam uma espécie de comunicação que se reconfigura em torno de um universo de signos compartilhados.
A virtualização apresenta, para Levy (1996), o desprendimento do aqui e agora. Mas isso não enfraquece a base de afinidades. Mesmo estando no campo do ‘não-presente’ há um misto de sentimentos e envolvimentos por parte das comunidades em rede. “A virtualização reinventa a cultura nômade, não por uma volta ao paleolítico nem às antigas civilizações de pastores, mas fazendo surgir um meio de interações sociais onde as relações se configuram com um mínimo de inércia” (Levy, 1996, p. 20-21). Essas interações sociais adquirem características próprias que refletem as possibilidades das redes telemáticas: ubiquidade, simultaneidade e distribuição massiva.

É claro que o desenvolvimento das tecnologias da informação potencializa essas dimensões. Redes horizontais de comunicação multidirecional (Castells, 2013) potencializam as interações e transformam a estrutura social. Um grande exemplo disso diz respeito aos diversos movimentos originados pela internet que eclodiram em várias partes do mundo. São movimentos urbanos que têm a característica reivindicatória própria dos movimentos sociais tradicionais, mas que tem como característica principal de ação coletiva a mobilização pela internet e suas diversas ferramentas de comunicação.
Movimentos sociais conectados em rede espalharam-se primeiro no mundo árabe e foram confrontados com violência assassina pelas ditaduras locais. Vivenciaram destinos diversos, incluindo vitorias, concessões, massacres repetidos e guerras civis. Outros movimentos ergueram-se contra o gerenciamento equivocado da crise econômica na Europa e nos Estados Unidos, por governos que se colocaram ao lado das elites financeiras responsáveis pela crise à custa de seus cidadãos: Espanha, Grécia, Portugal, Itália e Grã-Bretanha (…)  Nos  Estados Unidos, o movimento Occupy Wall Street, tão espontâneo quanto os outros e igualmente conectado em redes no ciberespaço e no espaço urbano, tornou-se o evento do ano e afetou a maior parte do país, a ponto de a Revista Time atribuir ao 'Manifestante' o título de personalidade do ano (Castells, 2013, p. 8 e 9).
No Brasil, os movimentos organizados pela internet eclodiram em 2013 e, assim como os demais, provocaram um grande impacto e importantes discussões sobre o destino das mobilizações tendo como base a internet como o principal centro de agrupamento e articulação. Silva (2014) traz algumas características desses movimentos que incluem uma grande difusão das manifestações entre segmentos da população e locais onde não há grandes repertórios de contestação; a ausência de uma reivindicação comum; a velocidade surpreendente de propagação dos focos de protesto e a massiva mobilização de segmentos e pessoas que não participavam de organizações sociais ou políticas.

Mas é importante ressaltar que o impacto que a internet apresentou nas formas de mobilização e engajamento não se encerra no mundo virtual. A força dessa nova forma de ação coletiva se mede na ocupação dos espaços públicos. Para Pleyers (2013) é preciso pensar que o uso da Internet não conduziu a um domínio de ações e movimentos virtuais que têm precedência sobre as mobilizações em "espaço físico". Pelo contrário, desde 2011, a ocupação de espaços públicos urbanos e, em particular, lugares simbólicos, estão no centro destes movimentos. Enquanto a internet é um espaço virtual global, os usos das redes sociais de ativistas têm contribuído mais para construir movimentos nacionais ou locais. As redes sociais pela internet não têm substituído os meios de comunicação de massa na divulgação das ações.  Assim, a massificação da internet e da globalização em geral, não significam "o fim dos territórios"
Castells (2013) chama de ‘espaço de autonomia’ essa nova forma de engajamento e articulação de grande quantidade de pessoas através da mobilização feita na internet. A potencialização do que é articulado no ‘virtual’, em rede, ganha corpo e locais definidos na ocupação do espaço urbano, através das manifestações nas ruas. O autor chama de ‘rede das redes’ esse tipo de movimento que se articula sem um núcleo institucional centralizado. 
Há características definidas que transformam os movimentos sociais criados nesse ‘espaço de autonomia’ (Castells, 2013). Seria uma nova forma espacial dos movimentos sociais que são articulados na rede. 1. Simultaneidade local e global: como essa organização é desterritorializada, a possibilidade de acesso às informações se torna cada vez mais fácil e viral. Para o autor, esses movimentos surgem com motivos locais, a partir de demandas mais restritas (como, por exemplo, o preço da tarifa de ônibus), mas, também são globais porque, através da rede, é possível compartilhar experiências e estimular o envolvimento e outros tipos de mobilizações; 2. Espontâneos em sua origem: Castells (2013) analisa a gênese desses movimentos que são gerados a partir da indignação compartilhada na rede e o poder do YouTube
, por exemplo, foi fundamental no início dos movimentos; 3. Os movimentos são virais: o caráter difuso das manifestações segue a lógica das redes na internet. Assim, a ‘aproximação’ de manifestações em outros lugares estimula a mobilização. Isso se percebeu nos movimentos que foram deflagrados em países como Egito, Espanha e Brasil.

Há outras características que Castells (2013) aponta como a profunda autorreflexividade e o companheirismo que surgem “nas redes horizontais, multimodais, tanto na internet quanto no espaço urbano” (Castells, 2013, p. 163). Portanto, a ação do indivíduo no ‘espaço de autonomia’ abre caminho para a não dependência das instituições, a descentralização das ações em torno do bem comum. Nesse caso, há uma individualização
 dos projetos adaptados à ação coletiva. 

Mas há autores que contestam essa afirmação de Castells com relação a espontaneidade dos movimentos que, por si só, são organizados pela internet. Para Silva (2014) os meios de comunicação de massa acabam difundindo essa ideia e que, na verdade, há tensões e grupos articulados por trás dos movimentos em todo o mundo. 
A face visível dos eventos de mobilização pública tende a ocultar um processo, por vezes longo e complexo, de organização subterrânea. Nesse sentido, questiona-se a ideia da espontaneidade, que interpreta o ciclo de protestos de 2013 como um mero fenômeno de agregação de centenas de milhares de iniciativas individuais, sem a atuação de organizações e indivíduos orientados pela intencionalidade de gerar uma mobilização contestatória. Ao contrário, quando se sai do 'palco' dos eventos de protesto de junho de 2013 para os 'bastidores', identifica-se claramente a intervenção ativa de organizações, redes e indivíduos das mais diversas posições políticas que atuam – há vários anos, em alguns casos – como estruturas de mobilização. (Silva, 2014, p. 12).
Canclini (2008) também analisa as alterações nas mobilizações sociais mediadas pelas redes sociais digitais. Muito mais do que trazer novos paradigmas nas formas de encontrar-se, escrever e falar, as “mobilizações relâmpago” ou “flash mobs” (Canclini, 2008) são organizadas pelas redes de comunicação digital para uma série de reivindicações e mobilizações que, mesmo fora da mídia, há um grande apelo popular.
Os softwares sociais são aqueles que permitem uma maior relação de proximidade. Temos dois principais que se destacam nas articulações dos movimentos pela internet: O Facebook e o Twitter. Atualmente, como concorrente direto do Facebook, há o Google+
 que está diretamente ligado as contas de email do Google. Esses softwares sociais, se tornaram espaços de livre circulação e postagens de conteúdo e estabelecem uma nova forma de divulgação e articulação. Lemos; Levy (2010) apontam que essas proximidades acontecem de forma semântica, ou seja, o interesse se dá por mesmos temas, afinidades sem levar em conta a territorialização. Há uma redefinição das concepções de proximidade.

Os dispositivos móveis potencializaram essa relação de proximidade, na medida em que, o Wi-Fi e as tecnologias 3G e 4G promovem o controle informacional locativo, ou seja, o ciberespaço está sempre presente no cotidiano do indivíduo onde quer que haja disponibilidade de acesso. “Temos, pela primeira vez, a potência da mobilidade física acoplada à mobilidade informacional, isto é, a possibilidade de consumir, produzir e distribuir informação em deslocamento pelo espaço urbano” (Lemos & Levy, 2010, p. 108).

Percebe-se, também, uma mudança nas descrições dos processos envolvendo o uso cotidiano das tecnologias mediadas por computadores. Se nos anos 90, com a difusão da acessibilidade à Internet, o foco ainda era no desenvolvimento e aperfeiçoamento das tecnologias, hoje, há um grande foco dos fluxos (Castells, 2011), nas interações sociais. Como vimos, nem sempre as relações se dão pelo sentido de comunidade, afinidade. As sociabilidades em rede adquirem características bastante efêmeras em um contexto que envolve informação, afetividade, diversão, trabalho, etc.
Da mesma forma há redes sociais com dinâmicas bem distintas na formação dos laços sociais. Uma questão fundamental diz respeito à individualização. Mapear a criação desses laços possibilita identificar como as sociabilidades em rede se constroem. De um lado temos os softwares sociais que promovem a inclusão e a aproximação de vínculos sociais preexistentes como o Facebook mas, por outro lado, há redes sociais como o Twitter
 que tem uma dinâmica bem diferenciada onde as interações não são baseadas em vínculos já formados. Portanto, no Twitter
 é mais complexo identificar os padrões de laços sociais porque são grupos bastante heterogêneos: nem sempre quem segue alguém é seguido por essa mesma pessoa. Outra característica importante é o debate de ideias e assuntos que ganham grande repercussão e compartilhamento através das #hashtags
 ou nomes de usuários específicos. 
Como espaço de livre circulação de ideias é possível estabelecer diversas estratégias de divulgação e mobilização para os atos de protestos. Bennett & Sergerberg (2012) chamam a atenção para os 'memes' como uma espécie de pacote simbólico que viaja facilmente através rede na cultura do compartilhamento. Para os autores, essa viralização é fácil porque trabalha com o lúdico ao imitar, adaptar com humor às diversas situações. Eles viajam através da apropriação pessoal, e, em seguida, por imitação e expressão personalizadas através de compartilhamento social.
A mobilização pela internet adquire características próprias que vão além da um chamado político com discursos sérios. A participação pode ser estimulada através de conteúdos tidos como pessoalmente expressivo onde a auto-motivação é compartilhada e reconhecida por outras pessoas que, por sua vez, repetem estas redes de atividades de compartilhamento. 

Assim, as mobilizações pela Internet adquirem formas específicas de promover o fluxo das informações. Como em todo processo de desenvolvimentos das TICs, há formas de adaptação que produzem efeitos, diretos e indiretos, nos processos de mobilização. Silva (2014) chama a atenção para a formação das redes de relações interpessoais e interorganizacionais para a compreensão dos processos de engajamento pessoal. Portanto, os processos de mobilizações contestatórias envolvem diversos níveis de relações.

Em um primeiro nível temos as redes de sociabilidade cotidiana de ação do indivíduo (família, amigos, etc.). No segundo nível temos vínculos formados entre grupos, organizações e instituições que se relacionam através da mediação. O que as TICs, em especial a internet, tem feito uma grande diferença é, segundo Silva (2014), oportunizar a constituição de estruturas de mobilização menos dependentes das organizações sociais. Assim temos um baixo nível de coordenação e alta personalização relacionadas a iniciativas e conteúdos.

O ciberespaço mostra potencialidades de sinergia que está reconfigurando às noções de sociabilidades, ou seja, para um individuo se sentir integrado na rede, há formas diversas de inserção que depende diretamente dos interesses focados. Desde a comunicação instantânea, através dos dispositivos móveis e salas de bate papo, a outras formas de utilizar a rede como elemento de sociabilidade. 
Pode-se pensar a internet como um campo simbólico de interações sociais. A discussão sobre as relações virtuais e reais e como se processam é determinante pra entender até que ponto essa nova forma de ação coletiva, efetivamente, potencializa parâmetros de mobilização e engajamento.

Flichy (2010) destaca que, segundo a observação sociológica, o virtual não substitui o real mas promove outras formas de interação e disposições na construção de novos links sociais. Já Vial (2010), ao descrever a experiência de construção de uma plataforma interativa na universidade de Paris, em 2003, demonstra que um endereço de IP não significa nada para um ser humano: ele não tem potencial simbólico e é mesmo sem existência sobre a vida psíquica, mas como campo simbólico social não há como negar a importância na dinâmica comunicacional do grupo envolvido. 

Roudalt & Lethiais (2010) mapearam formas determinantes de amizades 'virtuais' e como são construídas. Através de pesquisas qualitativas e quantitativas realizadas entre 2007 e 2008, as autoras tentam problematizar se a internet é um meio de comunicação relacional ou apenas projeta as relações reais – já constituídas fisicamente. Por ser um assunto ainda pouco estudado no campo da sociologia, encontrar determinantes para as amizades virtuais ainda é um desafio. Inicialmente, procuram analisar a amizade como um processo ativo e estruturado em padrões de convivência. 

As amizades virtuais são mais fluídas, assim, não é o perfil social que implica a existência de amigos virtuais com a possibilidade de laços fracos e menos íntimos. As autoras trazem duas visões sobre esse tipo de amizade: modernista – vê nesses relacionamentos novas formas de interação com potencial de laços fortes; tradicional – possibilita laços sociais fracos e difusos. Através dos métodos utilizados, procurou-se determinar alguns perfis mais generalistas como, por exemplo, tem mais amigos virtuais que não têm cônjuge e faz novos amigos quem tem uma vida social rica. 

Portanto, há diversas possibilidades de se expressar através de internet utilizando suas ferramentas. Seja para fins pessoais ou para ativa participação política, a relevância política da comunicação mediada por computador mostra sua força, na medida em que, qualquer pessoa pode criar uma mídia interativa de informação. Isso muda radicalmente os paradigmas de difusão da informação que, inicialmente, eram monopolizados pelos meios de comunicação tradicionais (rádio, TV, jornais, revistas).

Dessa forma, uma série de práticas surge na internet, já denominadas de ciberativismo, onde diversos canais têm sido constituídos como alternativas para análises e discussões políticas. É complexo analisar os níveis de amizade e de participação no âmbito da internet. Isso se determina pela multiplicidade de formas de relacionamento e usos possíveis. Mas é necessário abordar esse aspecto da sociedade contemporânea e como a ‘virtualidade’ deve ser percebida como algo muito além do “irreal”. Não há a criação de avatares, personagens e páginas pessoais na internet sem a projeção social de uma imagem pública real. 
Conclusão
As sociabilidades em rede, até pelo seu caráter plural, criam um quadro que abrange aspectos “tribalistas” (Mafesolli, 2005) e gregários, mas, também, aspectos que potencializam a mobilização e o engajamento como vários autores concordam.

É importante ressaltar que as práticas de mobilização são refletidas nesse espaço de sociabilidade on line na qual a esfera particular é mais evidente e com estruturas de mobilização dotadas de relativa autonomia (Silva, 2014). 

O desenvolvimento tecnológico permitiu uma grande dispersão dos interesses pessoais e de identidade com a comunicação mediada por computadores (Castells, 2011) e a popularização da internet nos dispositivos móveis. A tecnologia não pode ser mais simplesmente vista como uma forma mediadora entre o indivíduo e o mundo. É muito mais. Há uma crescente fundamental na projeção da vida on line nas sociabilidades. Isso é importante porque há uma concepção muito recente de que a vida social só é completa se houver alguma forma de projeção ou comunicabilidade pela internet (páginas pessoais em redes sociais, email, blogs, etc). 

O ‘Efeito Moebius’, tratado por Levy (1996), traz uma mudança significativa que a cibercultura reflete entre o que é público e privado, nas relações objetivas e subjetivas. Antes espaços bem determinados, como casa-organizações, podem agora ser concentrados em um só lugar. Assim acontece nos ambientes que promovem as sociabilidades em rede. 

A vida contemporânea é marcada pela essência global e a cibercultura potencializa e aproxima quase tudo de todos. Isso faz com que as manifestações se tornem virais e desterritorializadas. Mas nem tudo se finaliza na internet. Como vimos, há a necessidade de materialização das ações no espaço público e Silva (2014) chama a atenção que determinados repertórios de ação, como organizar uma greve geral, apresentam demandas de organização que a internet, por si só, não fornece. 
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�	 Site de compartilhamento de vídeos aberto aos usuários. Segundo estatísticas do próprio site, mais de um bilhão de pessoas acessam mensalmente. Mais de seis bilhões de horas de vídeo são assistidas a cada mês no YouTube. Cem horas de vídeo são enviadas ao YouTube a cada minuto. Disponível em � HYPERLINK "https://www.youtube.com/yt/press/pt-BR/statistics.html"��https://www.youtube.com/yt/press/pt-BR/statistics.html�.


�	 Castells (2013) difere individualização de individualismo. Para o autor, o individualismo faz do bem estar próprio o objetivo do projeto particular. Já a individualização está a serviço de ideais comuns, para preservar o meio ambiente, por exemplo.


� Google+ (ou Google Plus) é uma rede social do Google, que pretende facilitar o compartilhamento na web e "bater de frente" com o Facebook. O serviço, que está disponível na web e conta com apps para Android e iOS, permite trocar mensagens com os amigos, compartilhar links interessantes, divulgar fotos e muito mais. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/s/google-plus.html"��http://www.techtudo.com.br/tudo-sobre/s/google-plus.html�. Acesso em, 07/07/2015.


�	 Trata-se de uma plataforma de microblogging que explodiu nos últimos anos, filiando milhões de usuários em todo o mundo. Inicialmente restrita a poucas comunidades, estas geralmente ligadas à tecnologia digital e à blogosfera  internacional, rapidamente a plataforma começou a ser adotada por celebridades, receber níveis cada vez maiores de atenção por parte dos meios de comunicação de massa e consequentemente a atrair segmentos sociais mais amplos e diversificados. (Santaella & Lemos, 2010, p. 64)


�	 Disponível em: � HYPERLINK "http://www.twitter.com/"��www.twitter.com� 


�	 São indexadores de temas, tópicos e/ou palavras-chave que agregam todos os tweets que as contêm em um mesmo fluxo. Esse fluxo comum possibilita a todos os usuários acompanhar a discussão de um tema e/ou divulgar informações pertinentes em tempo real. (Santaella & Lemos, 2010, p. 108)
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